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VENS SOMBRI 
Dret6rios de Jordm, Bela Vsta e 
NllO está nada fácil encontrar uma solução 

para a grave crise que poderá ocorrer, caso o 
Governo do Estado não atenda reivindica. 
~iio do Diretório do PMDD jardinense. O DIre. 
tório solicitou a demissão de uma diretora, 
com provação de outras quatro e o Governo 
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Bela Vista MS, 17 de 

( .. , como mais um princípio de Democracia, 
no propalado e decantado processo de aber- 
tura ... ) , 

Núo entendo, não posso entender e cm sã 
conscíêncin, como alguém possa dizer-se parti 
dário dos postulados da Democracia, desce- 
nhecendo ou fnzendo vista cega para um prin­ 
cipio fundamento! que, quatrocentos e clnco­ 
enta anos anates da nossa cm, os Corintlos tes­ 
temunhas das "alternativas da força", diziam 
os Atenienses que "o cominho real da conveni 
écia é o caminho do direito" e também cu o 
entendo face no momento presente, "se puro 
e legitimo'' e não como o determinado nrt. 74 
da atual Constituição por um colégio eleitoral, 
pelo seu sufrágio. 

Inda quq Constitucional, e::-rtqrse, 'já não 
digo o DIREITO DO POVO DE ELEGER SEU 
PRESIDENTE, mas impõe ao brasileiro, uma 
forma dita como democrática, mas que, fere 
fundamentalmente os principios puramente 
democrâticos se entendermos o governo livre 
Nação pela Nação; ou na definição de 
Alce biades, que considera bem definida a pa­ 
lavra DEMOCMCIA, como: "TODA ORGA­ 
NIZAÇAO DO PODER avessa ao despotis- 
mo", 
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Exatamente sem despotismo, porque 
cada cabeça urna sentença, senão vejamos: Ca­ 
da elemento constitutivo do COLEGIO ELEI­ 
TORAL votará é claro e justo, não à evidên­ 
cia dos fatos, mas valendo-se do apego e usan­ 
do essa fórmula, para não atender aos ANSI.I- 
0S DA NAÇAO - um vastíssimo território de 
8.456.50? km2 de área terrestre e 55.457 k? 
ds tgzzz interna, onde pelo censo de 80, era 
de 119.070,865 habitantes, ou seja 4.000,000 
meiws da prevista no censo anterior! .. 

Sim, votará paro o CONTlNUISMO da' 
parcela de poder que sua facçào política exer­ 
ce na atualidade ou pretende exercer: 

• Sim, fará tudo desde já,para que o as­ 
unto não seja de tal forma da vontade nacio­ 
nal que leve tudo a urna nova constituinte. Es 
sa é infelizmente a verdade. 

O ccmrova cbremodo "zelo" dos que sen 
tem Periclitar suas bases ainda que os termos 
da Constituiçiio sejam os do ·artigo 74. 

O direito político do povo, que constitue 
a Nação Brasileira "legalmente" está ALIE­ 
NADO, motivo porque, IMPLICA batermos 
nos pela restituição ao menos desse DIREITO, 
não em parte corno já foi feito ainda que· rnan 
camente, com o "voto vinculado" • em as últi­ 
mas eleições havi,das, mas "lN TOTUM". 

É preciso também que, em nome da DE­ 
MOCRACIA em sua intrínseca forma interior 
inerente e peculiar concepçiio que não 'é favor 
nenhum, acreditarmos ser o voto Universal a 
base legítima do direito público de países de 
Primeira ordem; que o VOTO UNIVERSAL é 

no atendeu ao pedido, gerando uma situação 
delicada. Caso não haja soluçã:i nos próximos 
dias, além de abrir um grave precedente, há 
ameaças de que todas as diretoras dos colégios 
estaduais em Jardim vão renunciar. O barril 
de pólvora está cheio, prestes a explodir, só 
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não somente compatível com a legitima DE­ 
MOCRACIA -- é a própria Democracia em 
seu estado virgem. 

"Todo poder emana do po,·o'' proclama n 
constituição ~uecn que consiste numa série 
de Leis fundamentais que vém rendo revistas 
desde 1809 quando foi promulgado o primeiro 
documento constitucional. A última revisão 
importante, entrou em vigor em 1º de Ja.'lei­ 
ro de 197ó e limitou a monarquia, a papéis ho­ 
norificios, proclamando qntão o texto acima, 
que é urna definição e uma limitação ao seu 
Rei Carl-XVI-Gustaf, que subiu ao trono em 
15 de setembro de 1973. 

Mais disciplinado que o brasileiro é irnpos 
sível, mais capaz de suportar não dificulda­ 
des somente, mas "calamidades administrati­ 
vas'' que ternos notícia pela imprensa, numa 
compreensão "não devida, nem merecida" ao 
super agravamento da situação política-econo­ 
mica" quase quase, nada social é também hu­ 
manamente impossível! . ~ 

Não há tumulto, nem exaltar de ânimos, 
mas uma luta: por um direito inalienável - ou 
seja, o voto total em princípio democrático e 
de verdadeira acepção, que implica na palavra 
forma de DIRETAS E JA. 

Quanto ao 13 de Dezembro de 1968 é for­ 
ça de lembrança do missivista, porque só o a­ 
dmitiriamos se o regime fosse de força total, 
mas essa força não caberia agora, se é que os 
propósitos da abertura são de tornar o Bra­ 
sil um pais representante legítimo da DEMO­ 
CRACIA, "onde os apertos aos menos avisa­ 
dos ou indesejáveis caberia ao Poder Judiciá­ 
rio atravez dos meios e instrumentos absolu­ 
tamente legais, creio não caber a lembrança ... 

Declaro-me inteiramente apolítico não 
pertenço a nenhum dos chamados partidos po­ 
líticos que pclulam no Brasil: em seus aliar 
rabios não consta meu nome. Meu partido se 
é que posso chama-lo assim - o BRASIL, UNO 
E lNDIVIS!VEL, caso contrário só me resta 
citar mais urna vez entre as muitas que me 
foi grato citar, o que pensou e talvez continu­ 
asse a pensar do tempo atual, se fôra vivo, o 
grande jurisconsulto RUI BARBOSA. 0m 

rua famosa, fabulosn m{ata}dade, presei:­ 
eia do que já aconteceu e que acontece com 
o Brasil, quando ele definiu o âmbito do seu 
tempo, que de certa forma se adapta ao atual. 

Orou o grande Rui nestes termos: 
"-De tanto ver crescerem as i:ljustiças. 
- De tanto ver prosperar a desonra. 
- De tanto ver triunfar as nulidades. 
• De tanto ver agigantarem-se os poderes 

!las mãos dos maus. , 
O HOMEM CHEGA A DESANIMAR-SE 

DA VIBTlJDE E A RIR-SE DA HONRA E 
A TER VERGONHA DE SER HONESTO". 

Prof, Stumpf. 

!alta "alguém" riscar o fósforo. Se isto ocorrer 
a explosão será tão grande que impldirá o 
PMDB em Jardim. O assunto já foi levado ao 
Governador e deputados da área, acontece 
que o líder do Governo na Assembléia Lgis­ 
lativa, Valter Pereira, disse que não haverá 
substituição, a diretora é competente e está 
havendo pressão . 

Quanto a Bela Vista, a apatia e o desâni 
mo é muito grande, dizem alguns peemedebis 
tas que o Governo prefere atender aos pedidos 
dos pollticos do PDS não dando a mínima para 
o Diretório do PMDB, e o que é pior, segundo 
informaçêes o Governo não pretende pavimen 
tnr o trecho da BR 060 até Jardim, promessa 
de campanha que o povo está cobrando, disse 
um peemedebistn. Os belavistenses integrantes 
do partido, jó. estão olhando de lado. as crit:cas 
são muitas e já perguntam: Valeu a pen'.l 
darmos mais de mil votos para o deputad) 
Orro? 

Em Porto Murtinho a briga é maior, a 
oposição quer de qualquer maneira a Przfei 

O Vereador Cassio Acioli, do PDS, disse a 
nossa reportagem que "este ano vou trabalhar 
de acordo com os pecuaristas de nossa cidade, 
darei enfoque aos problemas das estrada vici­ 
nais, procurando desta forma coaborar com 
a maior força produtiva do município". 

Para o vereador "é de suma importância 
manter conservadas as nossas estradas e para 
isto, se necessário, vou até o Palácio do Govcr 
no e falarei com o Governador". 

No última sessão +«sio rrcscn'» • 
rias reivindicações, d~siacando se a que solici- 

. ta a construção de uma escola na região deno­ 
minada Preguiça: reparos no trecho do asfalto 
em frente a Farmácia Moderna; transferindo 
a ·Escola Municipal D. Pedro II, na estrada das 
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. 
Caieiras. para a Escola Santo Antonio, na pro- 
priedade de Antonio Aranda. Justilicandíl es- 
ta reivindicação, Cassio disse que a Escola D. 1 
Pedro II está desativada e a escola Santo Anto 
nio não oferece condições. 

O vereador elogiou o trabalho do deputado 
Ari Rieo. "que não tem medido esforços ara 
:-tPnriPr aos pedidos que encaminhamos à Ãs. 
sembléia. destacando-se a assistência às esra 
das da região. Graças ao deputado Ari Rig e 
ao Diretor do Dersul, Dr. Arnaldo, nossas 
estradas vicinais estão em condições de tráfe ; i i 1 

go", disse o vereador. i o 
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é, Pois AOS LEITORES 

Devido a nroblemas técnicos, a TRIBUNA 
DA FRONTEIRA circula hoje com quatro pá­ 
glnas. Editaremos outro jornal na quinta feira 
e no sábado para compenskr esta deficiência. 

A Direção 

'"'J t JN\ais , cr. e 

Case s Venc 

Com Produção 

tura Municipal, a substituição do prefeito 
Evcra!do é questão fechada, os oposicionlstos 
n rerm c:m ação popular contra o prc!clto, 
a quai foi arquivada, mas prometem novas 
movimentações nos próximos dias. 

Na reportagem conversou com um 
pclitico do FMDB, ele nos disse: 
"A nos:a reivindicação é justa, está hcnda 
irreularida lzs na P1feitura, não temo nada 
contra a pessoa do médico Dr. Everaldo, temos 
contn o prefeito Everaldo e a Secretário Anto. 
nio Carlcs, é mm direito que nós temos de 
rivindicar a Prefeitura, somos Governo no Es. 
talo, e além do ms o povo de Por lo J\'Iurti• 
nho está senda enganado. Esperamos que o 
Govcrlor atenla os nossos pe.lidos", 

Esta. cm sinlcsc, é situação do PMDB 
em três município~ da região, o assunto mere. 
ce um cstudo mais apurado, os jornais da 
Rcde publicarão uma reportagem a respeito 
ouvindo as principais lideranças do PMDB 
nestes municípios. 
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Comentários do Pedreira 

Leia n:/ última página 
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PO E ICERTIR NIO ER 
CDLCDREO BD 

O :11ELTI01t COP.fiETfVO PARA O. OU> - PROD! O DE ALTA QUALIDADE 
MINERACAO BODOQUENA LTDA. 

HA 15 ANOS AJUDANDO A CONSTRUIR O PROGRESSO DA REGIÃO. 
ESTAMOS NOS APERFEIÇOAJ i'DO (CAD/\ VEZ MAIS, MELHORANDO A QUAL.IDADE EM BE!EFICIO DE NOS­ 

SOS CLIENTES. 
DINAMISMO, FE E DEDIv O 

PATOncs PREDOYIINANTES QUE PIZERAM DA MlNER/\ÇAO BODOQUE NA A SEl\fENTF. DO PROGRESSO DES. 
TA REGIAO. 

USINA: RODOVIA JARDIM A PORTO MURTINHO --Km1 54. 
Escritóri. A: Duque de Caxias 99 -- Jardim MS. Dourados, Rua Joaquim Teixeira Alves 1985. 

tST/\00 DE l\I/\TO GROSSO no sur. 
PODER JUDICIAHIO 

CCM/\TIC/\ DE DELA vrsT/\ 
Juiz de Direito da Vary Unica 

Cartório do ... Ofício 
i\JA DADO DE CITAÇ!iO E PE HIOIA 
O DOUTOR JORGE AUGUSTO BERTIN, 

Juiz de Direito da ... Vnrn ... desta Comarca 
de Bela Vista, cm Substituiçfw Legal, Estndo 
de Mato Grco do Sul, na forma da lei etc. 

Manda a qualquer Oficinl de Jusllça destQ 
Julzo, no que for o presente entregue, cxtrn!do 
dos nulos nº 02/84 ele Execução F:irçadJ que 
Abdnlla IInssnn Doueldnr move (m) contra 
Mnrio Tosio Fukui e Takei Fukui que sr nro­ 
cessa perante este Juizo e Cartório cio ... Cfício 
que, cm seu cumprimento, proceda a Citação 
dc frio TOS Fukui e Takei Fukui, o primei 
ro brasileiro, casado, comercbntc. estabelecido 
com casa comercia! nesta cidade de Bela Vista 
i'vIS, e o segundo, também ccmrciante, esta­ 
bclecido nesta cidade, de nacionalidade japon3 
sn, casndo, para no prazo de 24:00 horas pague 
o principal de CrS 1.345.000,00, acrescidos de 
juros, correçüo monetária, custas processuais 
e honorários advocatfcics ou nomeie bens à 
penhora, sob pena de serem-lhe penhorad JS 
tnntos bens quantos bastem para garantir a 
divlcln com acréscimos, no caso não sendo en 
contrndo o devedor proceda o arresto, ou ofcre 
cer embargos no prazo de dez (10) dias cuja 
cópia da petição inicial segue em anexo. CUM­ 
FRA-SE Observadas as Formnlidndes Legais. 
Dado e passado nesta cidade e Comarca de 
Beln Visia. Estado de Mato Grosso do Sul, aos 
dois clfos de mês de janeiro do :mo de mil no­ 
vecentos e oitenta e quotn. Eu (Petronio Leão) 
.Auxllfar Judicilirio. o datilografei e subscrevo. 

JORGE AUGUSTO BERTIN 
JUIZ DE DIREITO 

ESTALO DE i\JATO GROSSO DO SUL 
PODER JUDICJARJO 

CfnfARCA DE BELA VI TA 
Juio de Direito da Vara nica 

Cartório do... Oficlo 
;)T.\NC,\L :1 DE CITAÇAO E PENHORA 
O :COUTOR JORGE AUGUSTO BERTIN, 

Julz de Direi o ela ... Vara ... desta Comarca 
ele Bela VíEta, em Substituição Legal, Estado 
de Mato Grcsso do Sul, na forma da lei etc. 

Manda a qualql•er Oficial de Justiça deste 
Juízo, ao que for o prcs~ntc entregue, exlra!­ 
dos dos autos n 03/84 de Execução Frçada 
que Roberto Hi1 Jshi Nishikawa move (m) con 
trn Maria Tosio Pukui e Takei Fukui que se 
processa perante este Juízo e Cartório do ... 
Oficio, que cm seu cumorimento. oroccda a 
Citação de Mar,» Tosio Fukui e Takei Fukui, 
:, nrimciro, braEileiro, casado, comerciante es­ 
tablecido nesta cidade de Bela Vista e o se­ 
pundo também comerciante estabelecido nesta 
zidade. de nacionalidnde japonesa, casado, pa­ 
ra no prazo de 24:00 horas, pague o principal 
de CrS 445.000,00 acrescidos de juros, cJrreçiio 
monettíria custos processuais e honoráríos 
advccatícios, ou nomeie bens à oenhora, não 
sendo feita esta ou aceita, proceda a penhora 
em tantos bens quantos bastem para garantir 
n divida com acréscimos legais. No caso de 
não ferem encontrados os devedores proceda 
o Arresto ou ofere:;a embargos no prazo de 
JO (dez) dias. cuia cóia da petição inicial se­ 
me em nexo. CUMPRA-SE Observadas as 
FormnlicJncles Legais. Dado e passado nesta 
c-idade e Com'lrC'.!1 de Bela Vista, Estad:i d'.! 
Mato Grosso elo Sul. aos dois dins do mês de 
.Tanr.irc no ::mo de mil novecentos e oitenta e 
ouatro. Eu <Fctronio Leiiol Auxiliar Judiciá­ 
rio, o datil rafei e subscrevo. 

JORGE AUGUSTO BERTIN 
JUIZ DE DIREITO 

ESTADO DE i\JATO GROSSO DO SUL 
COMARCA 

Juiz de Direito da. . . Vara Unica 
Cartório do ... Ofício 

i\TANDADO DE CITAÇAO E PENHORA 
O DOUTOR JCNAS DOS SANTOS PELLI­ 

CIONI, Juiz de Direito da ... Vnra únic1 àcst'.l 
Comarca de Bela Vista, Estado de Mato Gros 
so do Sul. na forma dn lei, etc. 

Mnnda a qualquer Oficial de Juslica deste 
Juízo. a0 que for o presente entregue. extraído 
dos auto= n 46/84 de Execucão Forc:ida quz 
Sichiro Nishilrnwa e outros mJve (m) contrn 
Maria Tosío Fukui e Takei Fukui aue SP. oro­ 
cessa perante este Juizo e Cartório do .. O(kio 
oue. em seu cumprimento. rocei a Cirão 
de Mru-io Tosio Fukui e Takei Fukui. o primei 
ro brasileir». casado comerciante, cstabelecido 
com casa comercial nesta cidade. o segundo, 
japones, comerciante também com casa co­ 
mercial nesta cidade. para no orazo de 24:00 
horas pague a importância de CrS 3.943.650,00 

ESTADO DE MATO GROS. O DO S ·r. 
PODER JUD!CrARIO 

COMARCA DE BELA VI. 'TA 
Julzo de Dlrrito da Vnra nica 

CATITORIO J OJCl,\L 
MANDADO DE CITAÇAO E f'ENJJOR/\ 
O DOUTOR JORGE AUGU5TO BERTIN, 
Juiz de Direito da ... Vnrn nica desta 

Comarca de Bela Vista, Estado de Mato Gros­ 
o do Sul, na forma da lei, etc., 

Manda a qualquer Oficial de Justiça deste 
Julzo, no que for o presente entregue extraído 
nJs autos n° 01/84 de Execução Forçada que 
Adolfo Salomão move (m) contra Maria Tosio 
Fukui e Takei Fukui que se processa perante 
este Juizo e Cartório do ... Oficio, em seu cum 
r+monto nroccda a Citação de Mario Tosio 
Fukui e Takei Fukul. que também assina 
Takei Chi Fukui, J primeiro brasileiro, casa­ 
do, comerciante, o segundo, japones, comer­ 
ciante, residentes nesta cidade, para que no 
prazo de 24 horas paguem o principal de CrS 
3.105.000,00, acrescido de juros correção mone­ 
tária. custas processuais e honorários advoca­ 
ticíos, ou nomeie bens à penhoro. não sendo 
feita esta ou aceita. proceda a penhora em tan 
tos bens quantos bastem paro garantir a divi 
da com os acréscimos legais. No caso de não 
serem encontrados os devedores proceda o ar­ 
resto, ou ofereça embargos no prazo de (dez) 
dias, cuja cópia da petição inicial segue em 
anexo. O QUE CUMPRA-SE Observadas as 
Formalidades Legais. Dado e passado nesta 
cidade e Comarca de Bela Vista Estado de Ma­ 
to GrossJ do Sul, aos tres dias do mes de 
janeiro do ano de mil novecentos e oitenta e 
quatro. Eu, (Edgard !banhes), Auxiliar Judi­ 
ciário, o datilografei. 

JORGE AUGUSTO BERTIN 
JUIZ DE DIREITO 

PODER JUDICIARIO 
DE BELA VISTA 

r.crescidos ele juros, correção monetária, cus­ 
tas processuais e hon:irários advocat.ícios, ou 
nomeie bens à penhora, sob pena de não fazen 
do. serem-lhes penhorados tantos bens para 
garantir a divida com acréscimos, ou queren­ 
do oferecer embargos no prazo legal de dez 
dias. cuia cópia da petição inicial segue em 
anexo. Nilo sendo contestada a nçüo. se pre­ 
sumiri:o aceitas pelos réus como verdadeiros, 
os fatos articulados pelo autor. O QUE CUM­ 
FR A-SE Observada ns Formalidades Legais. 
Tad e passado nesta cidade e Comarca de 
Bela Vista. Estado de Mato Grosso do Sul, 
acs vinte e dois clias do mes de fevereiro do 
ano de mil novecentos e cite:lla e quatro. Eu, 
(Petronio Leão) Auxiliar Judiciário o datilo- 
grafei. 1 • 

DR. JONAS DOS SANTOS PELLICIONI 
JUIZ DE DIREITO 

ESTADO DE MATO GRO .. o no SUL 
PODER run,crAntO 

COMACA DE BELA VISTA 
MA 'OATlO OE CITA,AO E PEIOIA 
O DOUTOR JORGE AUGUSTO DERTIN, 
Julz de Direito da Vara Cie] 

'AHTôntO .IIJDJCIAL 
Juiz de Direito da ... Vara Civ<'l de· t1 

Comarca de Bela Vista, Estado de Mato Gro 
o do Sul, na forma da lei, etc., 

Manda a qualquer Oficial de Justiça desta 
Julzo, ao que for o prC'scnlc entregue cxtrn1:lo 
dos autos n O06/84 de Execução Forçada que 
Manoel Francisco Cardo. o e fü1mt10 Cill"do , 
move (m) contra Mario Toslo Fukui e Tal 
Fukui que se procsa perante este Juio Car 
tério do Oficio, que cm seu cumprimento, pro­ 
ceda a CITAÇÃO de MARIO TOSIO FUKU!, 
brasileiro, casado, comerciante estabelecido 
com casa comercial nesta cld1de; Takei F'ukul, 
japones, comerciante, também com Casa Co­ 
mercial nesta cidade. para no prazo de 24:00 
horas, pagarem a importllncia de CrS 
4.100.000,00 (quatro milhões e cem mll cruzei 
ros), acrescido de juros, multa, correção mo­ 
neiária e demais cominações legais, ou ofere. 
çam bens à penhora., sob pena de não o fa. 
zendo serem-lhes penhorados tantos bens qunn 
tos bastem para garantia· do pedido, ou fere 
çnm embargos no prazo de dez ( 10) dias. O 
que CUMPRA-SE Observadas as Forrnalid'.l'Je; 
Legais. Dado e passado nesta cidade e Comar 
ca de Bela Vista. Estado de Mato Grosso d» 
Sul, aos nove dias do mes de janeiro do ano 
de mil novecentos e oitenta e quatro. Eu (Pe 
dro Barcelos do Vale), Auxiliar Judiciário, o 
datilografei. 

DR. JORGE AUGUSTO BERTIN 
JUIZ DE DIREITO 

Subst. Legal -------- 

Escritório de agrimensura élio Diório 
Registro CREÀÃ - Número 52.993/TD da 6.ª Região 

J\Iedições de Terras - Levantamentos Cadastrais de Fazendas - Divisões de Invernadas - 

Ratificação Junto oo INCRA. 
Serviço Qualificado - Responsável e Técnico 

Atende todos os i\Iunidpios da Rc!!ião 
Informações: Fone 439-1258 (Escritório) e 439-1057 (Residência) 

Ru::i Cuiabá, 160 (Escritório) 
BELA VISTA 

Rua General Ozórlo, 1281 ·(Residência) 
l\·IATO GROSSO DO SUL 

"0 bom servidor nada teme no prese.D4e, orgulha-se do passado e confia cegamenteno 
futuro". 

r 

r 
, cC 
cure 
l 

weid 
s'a' 
IP, 

4tu3 
'o 

n .. 
e 

' ,. li 
.e5,dT 

·! '.!3 ( 
y0t 
t 

+t; 

33441/A. i 
e+m 
+1A0 
1771 
• o orirr 
::%é 

·ir7dor de 
z de C 
r em1 cu 
d±de 

-e cad 
'! !&nci 
u 1 
'3.e as a 
rte e paz 
g erea 
os o , 
't'?n 
Rrto e 
..__ 

$rido 

DO SUL LIDA 
SEMPRE PRESENTE NA CONQUISTA DE NOVAS ALTERNATIVAS PARA O PROGRESSO DA REGIAO. 

Mais de Vinte Municípios 
ONIBUS PARA E~CURSAO - TURISMO - EFICIENCIA A SERVIÇO DO POVO DA FRONTEIRA E SUDOESTE 

HORÁRIOS 

Bela Vista P/ Campo Grande e Aquidauana • 
5:30 hs. 

Bela Vista - Campo Grande - 11 hs. 
Bela Vista - Campo Grande- 14 hs. 
Bela Vista - Aquidauana Dirto - 15 hs. 
Bela Vista - Campo Grande Direto - 22 hs. 
Bela Vista - Ponta Por5- 6:00 hs. 
Bela Vista Ponta Porá - 12:00 hs 
Bela Vista Ponta Porá - 16:00 hs. 

Trl 
na 
hs 
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) REPUBLICA FEDERATIVA DO BIASII, 
J'OOZ.:11 JIJJ}ICIAllIO 

CAITOIIO JUDICIAL, 
FDT'MI, DE CITA'AO COM PRAZO DE, 3O (TRINTA) DIAS 

ESTADO DE MATO GROSSO DO BUL 
COMARCA DE BELA VISTA 

O Doutor Jonas dos Santos Pelllclonl, 
Jutz de Direito dn Comarca de Dela Vista 
Estado de Mato Groo do ul, na forma dá 
r.,e!, cto ... 

PAZ SABER nos que o presente edltnt vi­ 
rem ou dclo conhecimento tiverem, que por 
este Julzo o Cartórlo Judicial tramftn o~ autos 
n0 46/84, de Execução Forçada, que Sblchlro 
Nlsl1CJ1Wn e outros movem contra Mnrlo Toslo 
,FUkUI e Tolccl Fukul, do teor seguinte: "Ex­ 
mo. Sr. Dr. Juiz de Direito da Comarca do Be­ 
la Vfstn, Estado de Mato Grosso do Sul. Shl­ 
chlro Nislknwa, .Jnpones, casado, comorclnnt.e, 
residente e domiciliado no~ta cidade de Dela 
Vista MS. portador da Carteira de Estrangeiro 
nº 254.237, e CIC nº 062.020.261,04, e Naulr 
Arlstlmunho Pinheiro, brasileiro, casado, pe­ 
cunarlsta, residente e clom1clllado nesta cidade 
do Belo Vlsta MS, portador do CIC n? 006.495. 
541-91, e, Importadora São Marcos Ltdn., Flr­ 
ma Comercial, sediada h Av. Brnsil, nº 1151, 
na cldnde de Presidente Prudente Estndo de 
são Paulo, com CGC nº 61.193.827/0006-68, e 
José Ferreira Corroa, portugues, casado, co­ 
merciante, residente na cidade de Dourados 
MS, CIC n 028.570.651-91, pelo seu Advogado 
o Procurador infra-assinado, e com fundamen­ 
to no art. 566 Inciso I, e/e o artigo 585, inclso I 
do CPC, vem à presença de V. Excla. propor 
como de fato proposta tem a presente execu­ 
cno forçada, contra Marlo Tosio Fukul e Ta­ 
kel Fukui, aue também assina Takei Chi Fu­ 
kul, o prlmelro, bras!lelro, casado ,comercian­ 
te, eslabelecldo com casa comercial nesta ci­ 
cinde de Bela Vista MS, o segundo, japones, 
comerciante. também com casa comercial nes­ 
ta cidade, alunlmenlc em lugar Incerto e não 
sabido, pelos !atos e fundamentos seguintes: 
I . Os exequenles são credores dos executados 
da ouantia de CrS 3.943.650,00, representados 
oor 03 cheoues em anexo de nºs 074.496/7, 
074.497/5, 074.480/0, de valores respectlvamen 
te. CrS 213.000,00 (duzentos e treze m1J cru­ 
zeiros), 200.000,00 (duzentos mil cruzeiros), e 
300.000,00 (trezentos mil cruzeiros). e pelas 
dupUcatns em anexo, de ns 0701/83, 0700/ 
83, 269.463/ A. 279.851/ A. 004.005. de valores 
resectivnmente. CrS 104750.00, CrS 224.900.00, 
r.-.~ ?.99 :>nn nn CrS /líll.800,00. CrS soo.000,00, 
CrS 1.300.000,00, sendo que dos valores refe­ 
ridos, o primeiro é credor de CrS 1.500.000,00. 
o segundo é credor de CrS 300.000,00, o tercei 
ro é credor ele CrS 1.121.000,00 e o último é 
credor de CrS. 742.650,00, os cheques são de 
emissão em conta conjunta, destnrte de res­ 
ponsabilidade solidária de ambos os conta cor 
rentlstas, sacado contra o Banco Bamerindus 
S. A., Agência desta cidade de Bela Vista MS, 
não pagos pela falta da devida provisão de 
fundos. e as duplicatas protestadas por falta 
de aceite e pagamento. II • Por inúmeras ve­ 
zes os exequentes procuraram receber dos 
executados o referido crédito, sem obterem 
P.xitos. estando atualmente os executados em 
lugar incerto e não sabido. Isto posto, requer 

Três boas razões 
Para você preferir os 
nossos impressos 

1) Qualidade 2) Preço 3) Rapidez ------.- . , _ 

a V. Excla. se digne determinar a claço dos 
r>xecutaclo:i p:tra. pagarem o valor da divida 
crescldo de Juros de mora, custas proce=suais, 
honorl1rlos advocntfclo'!, corn aplicação de 
competente correção macnetárla do déb1!o 
sob pena de no o fazendo, nem oferecidos 
bens penhora no prazo de 24:00 horas, se­ 
Jam-lhes penhorados tantos bens quantos bas 
tem pnra solução da~ obrigações e seus ocréscl 
mos, juros, correçfio monetárla, custos e des­ 
pesos extra-judiciais e, citados ainda p:ira to­ 
dos os atos ulterJores do processo. Em caso 
de os executados n:lo serem encontrados polo 
Oficial do Justiça, se proceda de con!ormldade 
com a norma prevista no art. 653 e seguintes 
do CPC. Pede-se alndn a Intimação das espo­ 
sas dos exccut.ados, caso a penhora venha a 
recair sobre bens Imóveis. Para tanto, se re­ 
quer ninda, seja julgado procedente a presen 
te Execucão e condenados os executados na 
forma acima mencionada. Protesta provar o 
nlcgado. por todos os meios de provas em 
direito admltldas, inclusivo pelos depoimentos 
pessoais dos executados, desde Jogo requeri­ 
dos, dando-se à presente o valor de (tres mi 
!hões. novecentos e quarenta e tres mil seis­ 
centos e clnouentn cruzeiros) • CrS 3.943.650,00 
e, com Inclusos os documentos. Pede de!eri­ 
mrnto. B0la Vlstn MS. 15 de fevereiro de 1984. 
(a) Dr. Pedro José Palm1erl. E como os exe­ 
cutados Marlo Tos!o Fukul e Takcl Chi Fukui 
no foram encontrados. foi determinada a ex 
pcdlção do presente edital, com prazo de 30 
(trinta) dias, através do· qual ficam citados 
Mnrfo Toslo Fukul e Tokel Chi Fukui, para 
no prazo de 24:00 horas pagarem a divida ou 
nomear bens à penhora. sob pena de não o fa­ 
zendo, 1;erem transformados em penhora os 
bens arrestados. O presente edital será publi­ 
cado nn forma da lei e afixado no Forum lo­ 
cal. no lugar de costume. Dado e passado nes 
ta cidade e comarca de Bela Vista, Estado de 
Mato Gro~so elo S11I, nos vinte e sete dias do 
mds de fevereiro no Ano de mil novecentos e 
otlentR e ouatro. Eu (Pedro Barcelos doVale), 
Aux .. Judiciário. o dat!logra!el. 

Dr. Jon< dos Santos Pellicion! 
Juiz de Direito 

1 t 
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Edital de citação com 
1 + 'TIC1RIO 

CAI.·".UDIIAI. 

O Doutor JORGE AUGUSTO DERTIN 
Juiz ele Dlreito em Substituição Legal, da Co 
marca de Dela Vista, Estoclo de :\bl,) Grc o 
do Sul. n:• fc,rrnn d:i lei. ele ... 

PAZ SABER os que o presnte Edital vi 
rem ou dele conhecimento tiverem e por esta 
Juizo e Cartório Judicial tramitg os autos do 
Exccução Forçada n 07/84, que Ricardo Ce 
turio e Adão Cabreírn movem con ra fric 
Tosto Fukui e Takel Fukui, do teor szuinte: 
Exmo. Sr. Dr. Jttiz de Direito <la Com"lrC'n d:! 
Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul. 
Ricardo Centurlao, brnslleiro, ca,;110. trnnsoor 
tador, portador do CIC n" 090.971.571-15, rest. 
dente nesta cidade de Bela Vista MS, e, Ado 
Cabreira, brasileiro, cas.1do, motorfrta. port:i­ 
dor do CIC nº 048.623.091-00, residente nssta 
cidade de Bela Vlsta MS, pelo seu ndvo~'J:b 
e procurador, ln!ra assinado, com fundam'i:mo 
no art. 566, lnc. I do Código de Processo Civil 
combinado com o art. 585, inc. r. do mesmo 
diploma legal, vem a presença de v. Excia. 
propor, como de fato proposta t(!m a presente 
Execução Forçada contra Mario Tosio Fukul 
e Takel Fukul, que também assina Takei Chi 
Fukul, o primeiro, brasileiro, casado, comer­ 
ciante, estabelecido com casa comercial nesta 
cidade de Bela Vista MS, o segundo japones, 
comerciante, também com casa C:)mcrcial ncs 
ta cidade de Bela Vista MS, atualmente em 
lugar incerto e não sabldo pelos !atos e fun­ 
damentos: 1) Os exequentes são credores dos 
executados dn quantia de CrS 1.690.000 00 
(hum milhão seiscentos e noventa mil c~ci­ 
ros), representados pelos 02 (dois) cheques 
em anexo, de nº 001.272 no valor de CrS 
1.150.000,00, sacado contra o Banco J3rasilelro 
de Descontos S/A, e 122911 no valo: de CrS 
540.000,00, sacado contra o Banco Bamerindus 
do Brasil S/ A, sendo que o primeiro requcren 
te é credor dn quantia de CrS 1.150.000,00 e o 
se1?Und:) da quantia remanescente CrS 
540.000.00. de emissão em conta coniunta. des 
tarte, de responsabilidade solidária de ambos 
os conta correntistas, não pagos pela falta da 
devida provlsão de fundos. 2) Por inúmeras ve 
zes os exequentes procuraram receber dos exe 
cutados o referido crédito sem obterem exilo, 

stndo a! l1're os executados m lar 
incer.o e no bido 1-to pcto, a Tia. 
o dine detrmin r n citação dos tentados 
pena ptsrm o volr da divida, ar·Ida de 
juros ds mos cus! s procesuais, honorários 
ndv +ic'o,, cum aplicação de cmpe! nte cor 

pão mntári do débito, oh pm de não o 
e.do, nm aferee!dos bns penhora no 

prazo dz "400 h.ras, se]um !hs penhorados 
tntos bens aurntos bnstem para solução das 
ohr'+;3ó e ets réeims, juro: correção 
mcnetriria. c+ e de@/as extrajudiciais, 
c? os ind para tados os a.o. ulteíreg 

do nrccrso. Im c o de os executados não 
sem1 enccntrados pelo Cficial de Justiça, se 
pocda de conformidade cem a norma previs 
tnt 63,o seguintes d CPC., ode se ain 
da 'n!'s -lo das esposas dos cotados caso 
a penhora venha recair sobre bens imóveis. 
Para nnto, e requer ainda, seja ju!ada proce 
dente a presente execução e condenados os 
ccu!dos r {arma acima mencionada. Pro­ 
tsta se provar o alegndo pr tcdcs os melos 
'e pro:s m direi,o admitido, inchusiv2 pelos 
depoimentos pessonis dos executados, desde 
rcaucri'o. dando e à presente o valor de CrS 
l.G!l0 noo 0 e, com os inclusos documentos. 
Fede referimnto. Bela Vista MS, 03 de ]anel 
ro de 1984. Dr. Pedro Jcsé Palmleri. E como 
os cxecutados Marlo Tosio Fukul e Takel Fu­ 
kui no foram encontrados, foi determinada 
a xrcd'cio do presente Edital com prazo de 
30 dias través do qual ficam Citados Mnrlo 
Ts'o Fukui e Talei Fukui. para no prazo do 
24:0 horas. pagarem a divida ou nomear bens 
à urnhora sob pena de não o fazendo, serem 
transformados em penhora os bens arrestados. 
O presente Edital será publicado na forma da 
lei e afixado no Forum local no lugar de cos 
ume. Dado e passado nesta ciõadc e Comarca 
de Belo Vista, Eslad l de Mato Grosso do Sul, 
nos dezoito dias do mes de janeiro do ano de 
mil novecentos e oitenta e quatro. Eu (Pelronio 
Leão) Auxiliar Judiciário, o datilografei e subs 
crevo. 

DR. JORGE AUGUSTO BERTIN 
Jttiz de Direito em Subst. Legal 

Rcgistro de Imóveis dn Comarca de Bela Vista, Estado de Mato Grosso do Sul 

Edita 1 .. com prazo 
José Avelino e Silva - Oficial do Registro 

de Imóveis da Comarca de Bela Vista, Estado 
de Mato Grosso do Sul, na forma da lei etc ... 

Faz público, para ciência dos interes­ 
sados, em cumprimento do disposto no art. 19, 
§ 3.o da Lei N.o 6.766, de 19.12. 79. pela Firma 
SETEAGRI - Empreendimentos Imobiliários 
de Selma Regina de Barros, CGCMF 03.201. 
324.000/86 Inser. Est. N.o 28.059.234-5 esta­ 
belecida à Rua Antonio João 900, em Bela 
Vista, MS. depositou neste Cartório o Projeto 
e demais documentos relativos ao imóvel de 
sua prr--·r-<Iade --ituado no perímetro urbano 
desta Cidade, no lugar denominado Bairro Mal. 
Costa e Silva, Loteado com a denominação de 

de 15 (quinze) 

.. a 

dias 
Loteamento "Primavera I compreendendo 
Lotes com área de 11.795,00 m2; Vias públicas 
e ruas com 11.500,00m2 e Reservado a Repar­ 
tição pública 300,00 m2, conforme Ato de a­ 
provação da Prefeitura Municipal desta cidade, 
de 30 de Janeiro de 1984. 

Havendo impugnações, estas deverão se 
rem feitas dentro do prazo de 15 dias, conta­ 
dos da última publicação deste jornal "Tribuna 
da Fronteira" único jornal de circulacão local. 

Dado e passado nesta Cidade de Bela Vis­ 
ta, Estado de Mato Grosso do Sul, aos 02 ilias 
do mês de Fevereiro do ano de 1984. 

José Avelino e Silva 
Oficial do R. I 

----------------------------------------------------------=--=cc,,,------~---- 

"3"4a 
; 
: --~ .. 

L 

CDSSINO 

presença da Sociedade Belavistense 

B[lll V!STB 

srviço a la carte bebidas Nacionais 

im:,ortod:i~ - Jogos lazer - Som e 

Restaurante e Cossino Paragua; 

- PARllGUSI 

p 



TRIBUNA on FRONTEIR 
f 

E ' P O 1$ 
y .. 

/' Pedro Pedreira 
Cuen le:ada 

Depois dr visitar Porto Murtinho e Jar 
dim, cheuef ar no pedaço com a cuca ma1s 
pcada que cr :a!ano quando o Coringão per­ 
de par o' 'ulo ou Palmelras, Dela Vista 
· uma ilb. d ranqullldde cercada por tem­ 
pestdesr , todos os lodos. Cruz credo, 
Porto M rtinho 

Lt naquela cidade a barra está pcsda. 
A'ó o promotor foi afastado pela Procuradoria 
do Es ado, num quebrn cabeços que só os 
"homc" pode cxpllcnr. Daqui de Bela Vista 
forar rlun polieigls (tá vendo?) prá ouvir 
o p 1. 
Sv.ado me falaram o pessoal tá bronquza 

dr o c..:mol Explico: domlncln de corrupção 
cnt o prefeito Everaldo fol arquivada, 
r3s oal da OPô mexeu aqui e ali, reabriram 
tud, não valeu o pedido de arquivamento, 
cor açou tudo do novo. Segundo me falaram 
(e o que ouvi em Porto Murtinho me deixou 
doido de vez) tá tudo errado, mos tudo mesmo, 
a partir do Governo do Estado até os denun­ 
clnnlcs. Mas faça o seguJntc: guenta até a se­ 
mana que vem, ou melhor, até QUINTA FEI­ 
RA, que o Pedreira vai contar TUDO, MAS 
TODO MESMO que está acontecendo em Porto 
Murinho. Ouvi "os dois lodos", resumindo a 
hlstórla: Oposlçiio quer a PreCeltura e Punir o 
Prefeito. Povúo llgndo ao Everaldo diz que não 
há nada, tudo é invenção. 
JARDIM 

Governo do senhor Wilson pode botar ns 
barbas de molho, Idem aqueles que comenta­ 
mm pelas esqulnas e cJlégios da vida que tava 
tudo tranquilo nn Educaçüo. Eu, eh! Negócio 
seguinte: as dlretoras dos colégios estoduals 
de Jardim pediram n demissão da também 
diretora Maria Helena Stevam1to; Diretório 
do PMDB em peso (menos cinco) concordou 
com a demissão e enviou o pedido no governo. 
O Governo por outro lado, através do deputado 
Valter Pereira, Levy Dias e etc e tal (não me 
perguntem, eu também queria entender) não 
aceitou a demissão. O pau comeu. Agora, va­ 
mos esperar para ver como é que fica, o que 
sei é que o gJverno vai ter que engolir um bal 
ta Sapo, se vai engasgar eu não sei, mas que 
vai ser duro dlgerl-lo, oh se vali 
CAMARA E NOTICIA 

Depois de ver as tetras e mutretns da 
pol!tlcn regional, até parece o paraíso escrever 
sobre a Cànrnra Municipal de Bela Vistn. As 
"brigas" do Marcelo, Penlnha e Cla Ltda não 
são nada, mas nada mesmo comparadas nos 
"embates guerreiros" do pessoal de Jardim e 
Murtlnho. Vamos lá. Eis o Legislativo Belavis 
tcnse, visto pela pena livre e solta do Pedrei 
ra. • 
Registrci 

Presença dos vereadores: Ivan Marques, 
Idel!onso Pinheiro, Marcelo Calvano, EVilásio 
Miranda, Cassio Acioli, Antonlo Xavier, Ansel 
mo "Peninha" Lopes, Rosevelte Garcia e Clau 
dionor Rodrigues. TJdos compareceram, todos 
mereceram o salário que o povo paga. 
Presidência 

Na Presidência o Ivan Marques, na secre 
taria o Idelfonso, ripa na chulipa, pau na gor 
duchlnha e começou a sessão. 
Sem Compromissos 

Ê boni lembrar que o Pedreira na Cãmara 
registra o que houve, sem partidos e s2m com 
prometimento, seja ideológico, seja de amiza 
de. Por este motivo os nobres vereadores 
elevem pensar antes ele falar. 
Moção de Pe ims 

Autor: Evllásio Miranda, família de 
Mônica Rosa Pinheiro. Justa a lembrança. 
Tonlnho na Cabeça 

Presidente Ivan convidou o Antonio Xa­ 
vier para a posse, com juramento e tudo. De­ 
pois o amigo Toninho fez um breve relato do 
que pretende na Cmara, "mui'o tr l>alho pela 
cldt\de e pelo povo belavltense, sem pnrtidos, 
tudo na base do que é bom para o povo é 
bom para Bela Vista". 
Valeu 

O juramento do Toninbo foi firme, voz 
forte, com personalidade e sem tremer. Mos­ 
trou que será um vereador com PERSONALI­ 
DADE. 
VETE ELOGIA FERNAND0O JORGE 

,Vereador Rosevelte Tino Garcla elogiou o 
Secretário de Obras da Prefeitura, engenheiro 
Fernando Jorge de Barros. De tabela Vete elo­ 
giou também o pre!eito Dillon pela acertada 
nomeação. O vereador citou o fato de haver 
solicitado ao Fernando o reparos no cruzamen 
to em frente as Casas Pernambucanas. Fernan 
do tomou providências e o Vete agradeceu. 
vete lembrou ainda ser o jovem engenheiro 
filho de Bela Vista, quer dizer: é justo aprovei 
tar as pratas da casa. 

Falou /\Jmla 
Vee falou mais, disse que voltava à C­ 

mara de cabeça erguida, pois o Governo do 
Estado está mostrando serviço, citando como 
cxcmplo as cstradas da região, Caracol, etc, 
onde são construidos bueiros, pontes etc. Disse 
que no tempo de Pedrosslan as estradas eram 
intransitáveis. Repctiu: volto de cabeça ergui­ 
da. 
reninha 

Saudou o novo companheiro (Toninh)) o 
nbrou c Vete que o Governo do Estado 
nio sti fazendo NADA por Dela Vista (Eu 
Cncordo) e que o vereador deveria saber 
ouc o Diretor do DERSUL tem uma .rcz'.m.:IA 
.•.• 'to C:azul, por este motivo é que as es­ 
tradas da regllio estão boas. Penlnha pediu 
ainda que a COHAB proceda a abertura das 
ruas no Conjunto Habitacional, lato que está 
prejudicanrb os moradores. 
J\1arcelo (em nparte) 

O vereador Marcelo Calvano, em aparte, 
concordou com o Peninha e pediu ainda mais, 
que COHAB Iniciasse as obras do Centro 
Comunitário e Posto de S:iúde 
Previsul 

Penlnha pediu também que o Prevlsul 
mandasse alguém para verificar o estado em 
que se encontram algumas casas, após as úJ. 
tlmns chuvas alguns telhados foram para bai­ 
xo. Lembrou também que é preciso verificar 
as fossos existentes e tomar providências. Há 
fossas com vazamento e o cheirinho os diretores 
da Previsul núo estão sentindo (estn é minha). 
Vereador Penlnhn pediu também que o prefei­ 
to Interceda no sentido de se manter uma far­ 
mácia de plnntão aos domingos, o Sulelman 
(da Moderna) a noite atende. Peninha quer 
!nrmácla de plantão domingo de dia 
Cássio " • 

O. vereador Casslo levantou e disse que a 
Farmacla MADRIFARMA ntende de manhã· 
parabenizou também o Toninho pela posse e 
:pedi~ que alguem tomasse providências quan 
to a imagem de TV. Para Casslo a TV está uma' 
desgraça. Ni'io tá mais não, vereador, "alguém 
arrumou". 
Marcelo 

Marcelo, carioca de gema, belavistense 
por adoção, justificou a sua falta na sessão 
de quarta feira, disse não saber da sessão, foi 
pego de surpresa. desejou boas vindas aos 
vereadores em especial ao Toninho Xavier, pe 
diu que todos procurassem trabalhar ainda 
mais por Bela Vista. 
Falavras Trágicas 

Marcelo disse que no ano passado um no­ 
bre coleg:/usou da tribuna para falar, caluniar 
mentir e hoje vemos a sua carta de renúncia 
assinada (vereador falou de Pcrondi). Disse 
que o Perondi negociou o seu mandato, em 
troca de um emprego no Governo do Rio Gran 
de do Sul. onde tem am irmão que é deputado 
federal. Este homenzinho, sem caráter e sem 
moral. ~•m pigmeu moral, enganou o povo de 
Rela Vist. Marcelo dise ainda que a moral 
dste homenzinho pode ser medida par sua 
rltura. 
Frfesores 

Marcelo disse também que as professoras 
do munlclolo, tiveram reconhecida a sua cau- 

• s, nois a Justiça agiu com era de se esperar. 
As professoras tiveram todos os seus direitos 
aros. segundo o Marcelo. Disse ainda que a 
Prefeitura de Bela Vista pagou as professoras 
to tinham dire!to). 
Elciciies Diretas 

Vrador Marcelo falou bastante a respei­ 
to das elt'ições diretas Já. Disse ele entre ou­ 
tras, "O Brasil inteiro quer eleições diretns já. 
Até políticos do PDS estão apoiando o movi­ 
mento pelas diretas, também é obrigação dos 
vereadores de Bela Vista, eleitos pelo povo 
ariarem o movimento. Até mesmo militares 
c!''.iio enojados com atitudes deslcais, não estão 
satisfeitos, os escândalos, Coroa• Brastel Ca- 
11rm.i, e'c, :ité um filho do Presidente da Repú 
hllea envolveu se cm escândalos. Corrupção no 
Ministério da Agricultura. Queremos eleições 
dlrctn•: .lá em todos os níveis, nrinclpalmetne 
pnra eleger o nosso '()refeito. Há prefeitos que 
abusnm do pcder. Aqui cm Bela Vista havia 
um Secre'ário de Obr:rs, que roubou junto 
com outros. EloJt!ou o atual. 

Veread:ir falou bastante, dá prá sentir o 
nne falou lendo o que está publicado acima. 
Falo tamhém que "nós precisamos participar 
dPs DIRETAS". Anresentou uma indicação pa 
ra ser enviad·1 ao Ministro da Justiça, Bancada 
do Mato Grosso do Sul na Câmara Federal 
rodo. dizendo que a Cimara Municipal de 

Bela Vista também está engajada pelas DIRE 
TAS. Com os rotos dos companheiros espero 
que esta indicrção seja aprovada. 

Marcelo ainda criticou a Secretaria de Se- 

' E • • • 
trurança Pública dizendo que os policiais cm 
Dela Vista nlo possuem condições para traba 
Ihar. 
Sem via mas e sem verbas. 

Fechando seu pronunciamento, Calvano 
disse que o povo nunca se arrependerá de me 
ter dado o eu voto, não decepcionaremos co 
mo aquele PIGMEU MORAL 
PE INIA REBATE E ACUSA 

O vereador Anselmo, o Peninh1, o mais 
ngrcsslvo e vibrante do PDS, nunca deixa a 
peteca cair, quando ui trata de dc!cnder o seu 
parúdo. Disse o PenJnha: 

Concordo com o vereador, trynbém o 
pelas diretas, mas creio que o slstema está 
errado. O povo é que deveria escolher os can­ 
didatos, a exemplo dos EUA, onde prévia« sío 
realizadas. 
APARTE 

O vereador Claudionor Rodrigues disse 
oue o PDS está multo a vontade porque as 111- 
tlmas pesquisas mostraram o potencial do 
candidato Aureliano. 
PE I HA 

Disse o guerreiro: o vereador Pcrondi foi 
embora, mas deixou saudades, não s6 aqui na 
Câmara ma~ em todos os lugares. Foi uma 
pessoa que trabalhou por Bela Vistr} fez maito 
pela cidade, V, Excia. vereador Marcelo fala 
em empregos, em cabides, mas V. Excla. é quo 
saiu de um partido para outro por causa de 
empregos. Acontece que V. Excla. fria de to­ 
do mundo mas nunca teve a coragem de falar 
o que falo{1 cara a cara com o Perondi. Se vodi 
t'rrs corarem teria dito isso tudo na frente 
1lele. Está falando porque ele não está nqul. 
saiba que todos estão de brr;os abertos caso 
o Perondi volte. 
Vete Envergonhado 

O vereador Rosevelte Garcia após as dis 
cussées sobre as elelçõe:; diretas disse estar 
envergonhado, ao ver que voces que foram 
eleitos pelo povo não querem qu_e cdc mesJJlo 
povo· vote parrl Presidente. Voces não apro­ 
vam um requerimento que simplesmente hi­ 
roteca solidariedade a campanha pelas diretas. 
Não estão vendo que este Governo entregou 
o País para as multinacionais, estou envergo­ 
nhado com os meus companheiros de Câma­ 
r e • o povo precisa saber disso. 
Idclfonso • • 
.... O Vete falou muito bem. O PDS defende 
as indiretas, mas entendo o porque pois nas úl­ 
timas eleições as oposições tiveram 6 milhões 
de votos a mais. Iúcl!onso enfáticamente, clis­ 
se; maldita incoerência do PDS. 
Marcelo 

Endosso "r palavras de Sergio Cruz, 
criticando o ;:me rbitrino au tomou con 
ta do Brasil desde 64. "0 Presidente Figueire 
do pode não participar do banquete mas está 
sentado à mesa". 
Ainda-- , • • . 

Disse ainda que não importa quem ganhe 
as eleições, aplaudirá o Presidente eleito, pois 
este é o desejo do povo. Repetiu o refrão: 1, 2, 
3. 4, 5 mil, queremos eleger o Presidente do 
Brasil. • 
Idclfonso· . 
. Disse que os vereadores do l'DS são radi 
cais, nunca elogiaram o Governo do Estado, 
semore achando que nada está sendo feito . 
Cavslo 

Lembrou que o deputado Ari Rigo interce 
deu no sentido de ser reparada a estrada de 
Alto Caracol. (Rigo) solicitou ao Dr. Arnaldo 
do Dersul, e este imedlatamente tomou provi 
dências. Pediu uma Moção de Aplausos ao di­ 
retor do Dersul e ao deputado Ari Rigo. Disse 
ainda o Cassio que Perondi está a 3 mil Km 
daqui, não é bonito ficar apunhalando os ou­ 
tros pelas costas. Não fica bem atacar a moral 
do PerondJ, foi uma grande perd21 para Be1a 
Vista. 
Pcninha 

Criticou duramente o PMDB, disse que 
nada está sendo feito em Bela Vista. 
Casio 

Lembrou o Estado Precário da seguran;a 
em nossa cidade, pediu providências. 
Vete 

Concordou com o vereador e disse estar 
Bela Vista carente no setor. 

EVILASIO 
O vereador mais equilibrado, pcnderado, 

manifestou-se da seguinte forma: 
Desejo boas vindas ao Toninho, quanto as 

críticas Ceitas ao Perondi, ele muito contribuiu 
p/ a solução dos problemas belavistenscs, elas 
sifico as criticas de covarde, pois o ex-vereador 
atualmente residindo no Rio Grande do Sul fez 
parte desta Casa. Me parece, que é fazer dema 
magogia criticar uma pessoa que está ausen- 

te, não pode «e defender. 
Quanto zo menu voto entra enviar um do 

cumento hipotecando slidaridade às eleices 
diretas, votei contra, quem delegou poder nao 
Colégio eleitoral foi o próprio povo, nossa oP 
nião não vai influenciar em nada, devemos rs 

tu constituição, Falar aqui a respeito do penar a ' 
ussunto pura demagogia, assumo a responst- 
bilidade do meu voto. 

CLAUDIONOI 
Saudou o Toninho e manifestou-se a res 

peito dos assuntos em pauta: 
ão tenho que justificar o meu voto, nem 

discutir assuntos que não dizem respeito a De­ 
la Vista, temos é que cuidar dos nossos pro. 
blemas, final o Congresso é soberano, o im­ 
portante é saber o que o Governo do PMDI 
trouxe para Dela Vista, O PMDB só se preocu­ 
pa com mudanças de empregos e perseguições 
Discutir aqui eleições diretas é pura demago­ 
gia. Alem do mais o IBOPE divulgou tua 
pesquis: estamps tranqul's quanto aos I"­ 
sultados de uma eleição. 

IVAN FALOU 
Ivan Marques passou a Prcsld)ncla ao Vr:• 

te e falou: , 
Saúdo o Toninho Xavier, que veio para 

somar, é uma gra:nde honra 1t-.lo conosco, um 
jovem de valor e empresário bem sucedlrlo. 
PfdlU que a Enersul providenciasse uma exten 
são até a Cerâmica Já Te VI. Citou o proble 
ma dos alunos da Escola situada perto daque­ 
la Indústria, pois a escuridão é total. Disse 
ainda todo o tltaque unilateral não existe eco ... 
lembrou o problema das estradas dizendo 
que o grande mérito das estradas hoje estarem 
em condições pertence à Câmara, mais ao vo­ 
reador Vete que no início da legislatura che 
gcu até a se desentender com o Diretório, tr11 
to lutou pela conservação das estradas. Lem 
breu o caso das professorar, o que houve foi 
uma negociação, o prefeito sensibilizado aten 
deu o apelo das professoras, mas não devemos 
ro esquecer da ituação do magistério esta] 
dual que está comendo o pão que o diabo 
amassou. Se o prefeito não quisesse não have 
ria a negnclação. Lembrou :io Marcelo que se 
stá havendo abuso e desacato que o mesmo 
indique com objetividade as falha. Qu:to as 
eleições diretas, Ivan disse, nos coube o direito 
de desempatar, nosso voto foi consciente, deve 
mos respeitar a Carta Magna, nossa Constitui 
ção, se nela reza que o Presidente será escolhi 
do por um Colégio Eleitoral, temos que respei­ 
tá-la. O povo elegeu esse Colégio. É direito ad 
quirido do PI1s. Ivan lembrou tunbém que 
:\ Ponte do Rio Apa é uma obra cuja verba 
está designada derde o tempo de Pedrossian. 
Fil:.!almente, Ivan disse que é preciso haver 
"mais dignidade". 

ELEIÇÕES DIBETAS 
Marcelo Calvano apresentou um requeri­ 

mento. que seria enviado ao Ministro da Jus­ 
tiça, Câmara dos Deputados e Senado Federal, 
hipotecando solidariedzde ao movimento pelas 
elE.ições diretas. O requerimento foi apresen­ 
tado ao planárlo. 

Votaram a favor: Mcrcelo, Idelfonso, Vete 
e Toninho. 

Contra: Claudionor, Cassio, Penlnbl\ c 
Ivan. 

.... 

r 

FOI REJEITADO 
NOSSA OPlNIAO 

Pedreira é livre, livre como o pássa:-1 
sempre em busca de paragens mais altas. A 
minha opinião é límpida, sou favorável ::--; 
eleições diretas em todos os níveis, para Prei­ 
dente, Prefeitos, Diretor de Clube, até da tu:-­ 
rninha que joga bola no quintal de casa, pai:.-. 
eseolher quem é o chefe. 

Eleições diretas SIM, quanto ao JA, ente 1 
do que o Governo não vai decidir sob PRES­ 
SAO. Todos nós queremos escolher o Preside 
te da República, acontece que JA é uma pala­ 
vra que implica em decidir AGORA, pois bem 
agora não dá, talvez ano que vem. Quero ele­ 
per o meu Presidente, de preferência um CI­ 
VIL. Mas tenho dúvidas 

Quanto as discu.ssões na Câmara, vamos 
cuidar mais dos nossos problemas. Se os erea­ 
dores querem "pressionar" a Câmara Federal 
e o Senado, por que não pedir ELEIÇÕES 
DIRETAS PARA PREFEITO? 
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